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Perdõem-nos mais este cavaco...
E prosegtiem: i Ora: ante» de julgamento de-
— "O decreto n. 19.308, dej finitlvo, quando é que U noH»as

II de novembro ultimo, em seu leis permíltem u nrlnâo?
_, _Af tm —'- ¦ *artigo 5, declara textualmente:
— "Ficam suspensas as garan-
tias COnstitllcioiUlCS"

Muito bem.
Ha direito publico e direito

privado. O primeiro compre- nação da prisão 6 um crime pre

Responde a Constituição:
— a) prisão era flagrante de»

lido;
b) prisão preventiva.
Fora desses casos, a determl»

]^ t AO julguem os presa-
/^y <l"s confrades d'"0

/ ^ Povo" unw teimosia
de nossa parte. Lon-

ge de nós a pirronlco
daquella mulher/inha do "pio-
lho", que teimava até debaixo
dágua .. Não se trata, outro-
sim, de uma futil vaidade. Sem-
pre que, numa discussão, reco-
nheeermos o nosso erro, tere-
mos a coragem de proclamar ao
adversário:

— Amigo: vencido!
E a nossa consciência se sen-

tirú mais forte, por que mais
sincera.

Na controvérsia actual, en-
tretanto, achamos que os dignos
collegas não teem razão Ou tre pessoas de Direito Privado,.
melhor: não concordamos com constituídas na fôrma da legis-1 *~c) que designe a pessoa que passagcnSt
as razões dos collegas, que ain-1 ,a^° respectiva c garantidos deve _ser Presa» I*10 f u nome os .
da não conseguiram convencer-! os respectivos direitos adquiri-, ííj^~ ÍÇ^^™;^™*!^
nos do erro que nos increpam

hende a constituição do paiz. Oj visto pelo Código Penal,
segundo, o seu direito civil. E para que a ordem de pri-As relações deste ultimo fo-j são, mesmo nos casos previstos,ram integralmente mantidas pc- seja legal, que se exige?
Io Governo Provisório. | — a) que seja dada por auto-

Eis o art. 6.°, do decreto( ridade competente;
19'895íi 

• — b) que seja escripta por ma vez que, prolongada a Unha— continuam em inteiro vfc escrivão e assignada pelo juiz ou\dc Fernandes Vieira até ti Mari-
gor e plenamente obrigatórias,' presidente do tribunal que o ex- nha, nâo soffreram os morado-

A «LIGHT" E O MOVI-

MENTO DE VEHICU-

W)S NA PRAIA DE
¦¦UHiiwi.iiiiiiii lmüi w n ¦¦'¦¦rtMnnaHaHWMnM

IRACEMA

Os moradores do aprasiuel
bairro Praia de Iracema endere-
çaram, ha dia», um memorial ao
illustre sr. E..}!. O. Scott, geren-
te da The Ceará Tramumg,
Light & Power, Co. Ltd., estri-
bados em razoe» que julgamos
justas de todo o ponlo.

O que desejam, e evplieam
nesse documento, é a uniformi-
dade na cobrança dos preços dos
passagens nos carros da compa-
nhia ingleza, que reputam injus-
ta em relação as suas pessoas, u

todas as relações jurídicas en-| pedir;

Referimo-nos a questão da Ie-
galidade ou illegalidade do con-
strangimento imposto pelas au-
toridades aos presos do 23 B|C.

E não se diga que estejamos
para aqui a perder tempo e a
enfadar o publico numa discus-
são estéril. Ao contrario, jui-
gamos tratar-se de matéria re-
levante, por isso que attinente
ás garantias individuaes em fa-
ce do novo estado político.

Num ponto, conforme decla-
ração franca dos collegas, esta-
mos de accordo: o decreto esta-
dual de 31 de outubro não re-
vogou, como não podia revogar,
nenhum principio substancial de
direito.

Noutro ponto, os collegas
também teem razão: não im-
porta ao caso tenha sido ou não
anterior esse decreto ao Gover-
no Provisório da Republica, vis-
to como foram ratificados, por
força do próprio decreto revo-
Iucionario federal, todos os a-
ctos praticados antes delle.

Todavia, quanto á parte refe-
rente aos "direitos individuaes"
não nos parece estejam os coi-
legas com a verdade jurídica.

Perguntam-nos:
"E, quanto ás garantias

dos»; I que a façam conhecida do offi
Conseguiu lem ente, não erra-jcu"J

mos quando asseguramos que — d) que declare o crime que

res desse bairro, que é aristocra-
tico, tombem, qualquer ônus nas

mantidos que foram
já em uso.

A objccçâo da Light de que
augmentara um trecho de. linha,
pequeníssimo aliás, para servir
a um bairro dc gente rira e que."o Governo Provisório manteve motiva a prisão, assim como os Por isso, não necessita de favo

os direitos individuaes em toda
a sua plenitude civil"; e se ac-
çrescentaramos: "e até consti-
tucional na parte relativa ao fô-
ro judiciário commum", foi ba-

nomes do aceusador e das tes-
temunhas;

-— e) que declare o yalor da
fiança, sc o crime fôr afiança-
vel;seados no funecionamente dos_

juizes e tribunaes pelo rito pro-1 — *) que seja dirigida a of
cessual regular e pela manuten- fícjal de justiça, para que a exe
ção expressa do principio con-
stitucional do "habeas-corpus",

cute
Como bem vêem os queridos

çao: de ordem privada e de or-
dem publica.

Se prevalece o "habeas-cor*

pus", prevalece a previsão júri-
dica dos constrangimentos que
a lei considera arbitrários.

Para que serve o "habeas-
corpus"?

E' a Constituição, é o direito
constitucional, é a "garantia
constitucional" quem o respon-
de:

— "Dar-se-ha o "habeas-cor-

pus" sempre que alguém soffrei
ou se achar em imminente peri-

individuaes, onde as viu o nobre' go de soffrer violência POR

que é o recurso ordinário contra collegas d'"0 Povo", não esta-
as prisões illegaes e o arbítrio mos discutindo pelo simples
das autoridades que exorbita- prazer de lhes tomar o preciosorem do seu poder. j tempo, se bem que seja alta-

digno da attenção do operoso sr.
gerente da light.

res de tostão, e um augmento
flexível, sem rigidez lógica c qne
pecea pela base.

Á nós se nos afiguram, justos
e eqnitativos os preços dt: ,«100
e $200 para as passagens alé o
fim da actual linha da "Praia de
Iracema", dado que, não hauen-
do até o Pavilhão quaesquer re-
sidencias, todo o peso da sobre-
carga recáe sobre os habitantes
daquelle bairro, e isio cm face
dc uma differenca de cerca dc
300 metros.

Já a "Gazeta de Noticias" tra-
de "direitos individuaes" çfena com intelligencias tão brilhan
mente asseguradas pela Revolu. tes e espíritos da sua nobreza

jornalista? Em que texto das MEIO DE PRISÃO OU CON
leis revolucionárias foram ellas! STRANGIMENTO ILLEGAL
mantidas em toda a sua pleni- EM SUA LIBERDADE DE LO-
tude?" COMOÇÃO".

intellectual e moral.
Perdoem-nos mais este cava-

co. . M
Também nós, deste rápido en-

trecho, que cornos velhos ami-
gos e brilhantes confrades d'"0
Povo", sahimos orgulhosos de
lhes ter merecido) a f idalguia do
trato e a honra da controver-
sia.

Nada mais edificante e bello
do que a lueta per ideas:#conr
vicções, que jamais dev|riam
resvalar para o ^desejável ter-
reno das retalia$íões pessoaes.

Se o adversaria é nobre, não
receemos enfrentá-lo.

Do contrario, ç mais nobre é
evitá-lo.

Câmaras Municipnes, passaram
os governos dos municípios a
ser de nomeação do Governo do
Estado;

"Considerando 
que as Profei-

turas Municipaes devem, parabôa execução do decreto n.
4.731, de 29 de novembro do
1030, prestar contas ao Gover-
no Estadoal do desempenho
que derem á missão de que a-
cham investidas,

Decreta:
Art. 1" — Pica criada na Se*

cretaria do Interior, o Departa-
mento de Organização Municii
pai;

Art. 2* — Incumbe a esse De-
partaraento:

Io) Informar o Governo so-
bre os negócios de interesse dos
municípios do interior do Esta-
do;

2") lavrar os decretos de no-
meação dos Prefeitos, seus legi«»
timos termos e compromissos;

3") receber os orçamentos das
Prefeituras e prestar informa-
ções sobres os mesmos;

4o) processar os recursos dos
actos dos Prefeitos, interpostos
quer perante as Prefeituras,
quer perante o Secretario do In-
terior.

Art. 5° — O Departamento,
da Organização Municipal se
compõe de uma commissão su-
perintendente, de tres membros,
assistida pelo consultor jurídico
e um departamento pessoal."

"BÔÃS FESTAS"
¦;-*•'

FECHADO 0 CYCLE-B0L
)0(

A' noitmha de hontem, a poli-
cia determinou o fechamento do
Cycle-Bol, que vinha funecio-
nando nos altos do "Majestic".

0

R E ATO VIANNA í
ACADEMIA DE LETRAS

NO CEARA'
)o(

Visita do poeta Celso
Pinheiro

Realizou-se quinta-feira ulti-
nia a 14." sessão da Academia de
Letras do Ceará, presidida pelo
dr. Adonias Lima 'ej secretariada
pelo poeta Filgueiras Lima e es-
eriptora Henriqiieta Galeno.

Compareceram os acadêmicos
Thomaz Pompeu Sobrinho, E-
duardo Motta, Moraes Correia,

Alfredo Furtado, Meton de A-
lèncar, Francisco Mattos, Suza-
na de Alencar, Sidney Netto, A-
ristoteles Bezerra, Moreira de
Souza, Hugo Catunda, Abner
Vasconcellos e Livino de Carva-
lho.

A^berta a sessão o acadêmico
Filgeuíras Lima communicou á
casa encontrar-se presente o poe-
ta piauhyense, Celso Pinheiro,
da Academia de Letras do visi-
nho Estado.

E' então nomeada uma com-
missão composta dos academi-
cos Moraes Corrêa e Henriqueta

Menezes Pimêntel, padre João Galeno, para introduzir no re-

cinto o vate illustíé, que foi sau-
dado, á entrada, pelo dr. Eduar-
do Motta, orador official da ce-
remonia.

O homenageado respondeu em

icipio perante o
Estado
)o(

IMPORTANTE DECRETO DO
GOVERNO PROVISÓRIO

DES. PAULO

Em data de 12 do corrente, o
governo provisório do Estado
de S. Paulo baixou o seguinte
decreto, cuja importância não é
necessário encarecer:

"Considerando que, extinetas
pelo decreto federal n. 1.389,

vehemente discurso, salientando de 10 de novembro de 1930, as
a influencia preponderante que
tem exercido nas letras a Acade-
mia dé Letras dó Geará.

Aristóteles Bezerra, disse duas
poesias de sua lavra, e inéditas.

Falaram ainda, Suzana de A-
lencar — que leu uma iateres-
sante chronica, de sua autoria,
sobre o natal —j Filgueiras Li-
ma, Sidney Netto e Henriqueta
Galeno.

A sessão correu animadíssima,
fazendo-se ouvir, ao piano, em
lindos trechos de musica, a se-,
nhorita Dolores Alcides, e Ànne-
lia Nunes jjguè deliciou o audi-
torio com a sua voz preciosa de
rouxinol cearense.

E assim terminou a reunião
brilhante da victoriosa Acade-
mia de Letras do Ceará.

Os srs. Almeida & Horta, em
amável carta, felicitaram-nos pe-
la próxima entrada do novo an-
no e offereceram-nos interessan-
te chromo-folhinha para 1931.

Gratos, pela attenção.

O CRANEO DE
; , LENINE

)o(

Andam os jornaes, agora, oc-
cupados com o craneo do pri-
meiro dictador vermelho da Rus-
sia, hoje elevado ao sétimo ceu
do paraizo bolchevista, que fica
pertinho de Moscou, onde o di-
to cujo, em "santidade'', tomou
o lugar do papa Rasputine.

A cabeça do fantasma slavo,
que a Allemanha mandou soltar
nas steppes, como o virus de
qualquer epidemia, para melhor
esmagar o tsarismo, anda, as-
sim, de laboratório-em laborato-
rio, e cada professor quer ter o
privilegio de melhor saber con-
tar os "vigamentos" da armadu-
ra craneana, que já vão, mathe-
maticamente, de tres mil pra
cima, afora os meúdos...

Nem machina linotypo tém
mais peças.

Dahi, o assombro: Lenine era
um gênio, Lenine era um por-
tento, Lenine era... era... era
tudo, no mundo. Pois já nâo o
têm em adoração na "Praça Ver-
melha ? !

Mas têm carradas de razão os
quo da contagem da ossada de-
duzem a genialidade. Têm.

Porque para liquidar um pai_?
como a Rússia, em dois tempos,
não é empreza a que se arroje
quem não fôr cabeçudo.

HADO
*BRSfiÃ9n|£p r...'

*
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NO CURSO PARTICULAR
|>0 l'i ..f,-. ...i

JORGE 0* ROCHA
Nttltt-M

Inglez, Francez e Malhe-
mallcas

RUA PARA1, N. 10
(N. 07—diário

Credito Mutuo Predial
- DE -

CHAVES & COMPANHIA

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga*
bricl", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(24

FOLHINHAS
A "PADARIA PALMEI-

RA", acostumada a alten-
tíer a sua distineta fregue-
zia com uma folhinha no
fim de cada anno, vem por
este meio avisar, por certa
resolução tomada, que não
tem, este anno, ditas fòlhi-
nhas, mas faz votos arden-
tes pela prosperidade de I
saúde, paz e alegria nos la-
res das distinetas famílias
de sua freguezia e dos seus
amigos em geral, no futu-
ro anno de 1931.

Saudações e muito Boas
Festas.

Albano Ferreira da Silva
23|12|30.

N. 212

ADVOGADOS

Or. Lincoln Mourão Mattos

Or. J. Moreira de Sousa
Acceitara o patrocinio dc cau-

sas eiveis c criminai, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular 3.
José

R. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ccará

(103—30 sgs.

Mirem-se os homens

Na CasalMADEU
O grande sortimento

—de—
CHAPÉUS, GRAVATAS e
SEDAS PARA CAMISAS.

(135—12 vzs.

A MAIS ANTIGA SOCIEDADE DE SOR*

TEIOS DA AMERICA DO SUU

Rs. - 2oo.ooo$ooo
Valor dos prêmios, em mercadorias, que mensalmente

distrtbuc no Brasil

A única quc Rarantc dar no fim de10 annos de cada

Inscripção. ao prostamista habil.tado c nao contem-

piado, prêmios em mercadorias no valor dc 5ü7o, üas
importâncias contribuídas

(Rs. 120$000) a titulo de fundo de reembolso

idPfwlirtmot. t*a*lo»h«itOii pa*
rém, a 1. com um numero et-
Ltol de ámma m*to£ tm
l 0 nom nugurio Ue um reu*
^no-novo, «os nomm amável»
leitora.

I rl-Kr.tl.il.-s

(Nacional o Submarino)

Serviço em hora para todo o

-)o(*

PROCURE SEM DEMORA NESTA CIDADE SEU
REPRESENTANTE PARA VERIFICAÇÃO EXACTA

DAS SUAS VANTAGENS
-)o(*

SEUS

ENXERTOS DE LARANJA GRAVO
(tangerina) E LARANJA

DA BAHIA
— HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIRA —
Rua Senador Pompeu, 323

VENDE QUALQUER QUAN
TIDADE PARA ENTREGA

EM JANEIRO
(98—12 alts

MEDICO GRÁTIS AOS
PRESTAMISTAS

AGENCIAS EM TODO O INTERIOR DO ESTADO

FILIAL EM FORTALEZA

Rua Floriano Peixoto, 256
MATRIZ — MARANHÃO

CN. 33

MERCEARIA
AURORA

*.•:¦ ¥¦ DE

MOVELARA MON"
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a maxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre em stock
moveis de todos os estilos
para casa de familia e es-
criptorios.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio Branco 139

FORTALEZA--CEARA'
(N.106-10

^INFORMAÇÕES1
UTEI5

Pharmacias de Plantão

M. F. DIIMIZ
PRAÇA DOS VOLUNTÁRIOS N. 44

CASA DE PRIMEIRA ORDEM, RECENTEMENTE
INSTALLADA NESTA CAPITAL, E' ESPECIA-

LISTA EM ARTIGOS ESCOLHIDOS.

ATTENDE COM A MÁXIMA PRESTEZA OS
SEUS FREGUEZES, VENDENDO POR

PREÇOS MUITO MÓDICOS.
N. 179

Acalme-se!!!
Essa sua excitação nervosa,

provém da impureza de café mal
temperado. Exija, como recon*
siituinte, o legitimo "Café Ira-
cema".  (H5

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu*

rou o "Café Iracema", manipu-
lado com o maior esmero.

(116

Farão plantão durante á noi-
te as seguintes pharmacias:

Hoje: — AMERICA e ARA-
UJÓ.

Amanhã : — GONZAGA e
FONSECA.

Toda pharmacia aberta
na capital deverá submetter-se
á escala de plantão nocturno e
de domingos. O plantão noctur-
no poderá ser feito de portas
cerradas, mas com um signal
visivel que a pharmacia está
prompta a abrir ao primeiro
chamado.

Nota — As pharmacias "Po-

pular", "Laureta", "Belém",
"S. Raphael" e "S. Sebastião"
attendem chamados a qualquer
hora da noite.
"Patria-Nova" aos seus leitores

Amanhã, pela manhã, não

Secretaria d» foMttda

A Secretaria da Fazenda do
Estado avisa a quem interessar

possa que, por motivo de 
J»-

lan CO e conferência de sellos na
Thesouraria, nio fará paga-
mentos neste resto dc mez.

Gabinete da Interventorla do
Estado

NOTA OFFICIAL-Em com*
memoraçâo á data da Frateral.
zacã dos Povos, o Senhor Inter-
ventor Federal dará recepção
official. no Palácio do Governo,
no dia 1** dc janeiro, ás 14 ho*
ras.

O ventre da cidade

No "Matadouro Modelo" fo-
ram abatidos hoje:

60 bovinos, 37 suinos e 3 la-
nigeros.
Movimento de hontem, no Mer-

cado Publico

Carnes: — 39 bovinos de
1$800 e 1$400, o kilo; 26 suinos,
de 2$200 e 2$000, o kilo; 6 la-
nigeros, a 2.200, o kilo.

Peixes: — 15 kilos de Ia, a
2$500, o küo; 54 kilos de 2", a
2$000, o küo; 158 kilos de 3*\ a
1$400 e 1$000, o küo; 21 kilos
de peixes miúdos, a 1$400 o ki-
lo; 21 kilos de camarões, a 3$
e 2$000, o kilo; 66 cordas de ca-
ranguejos, a $300 e $500 a cor-
da.

No dia 29:
Carnes: — 38 bovinos a 1$800

a 1$000, o kilo; 18 suinos, a ...
2$200 a 2$000, o kilo; 4 lanige-
ros, a2$200, o kilo.

Peixes: — 20 kilos de Ia, a
2$500, o küo; 20 küos de 2a, a
2$000, o kilo; 43 kilos de 3a, a
1$400 e 1$000; 11 kilos de pei-
xes miúdos, a 1$400; 55 küos
de camarões, a 3$000 e 2$000, o
kilo; 80 cordas de caranguejos,
a $300 e $500, a corda.

Foi multado em 50$000
o talhador Francisco Cândido,
por fraude na balança.

ATTENÇÂO
J. BAPTISTA & GIRÃO,

avisam ao publico que mudaram
sua casa commercial para a
Rua Floriano Peixoto, num. 254
(em frente ao local antigo), a-
proveitando o ensejo para reno-
var seu stock, vendem por pre-
ços módicos e esperam conti-
nuar merecendo a preferencia
dos seus clientes a quem agra-
decem.

(229—2a pg.—10 sgs.
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Uníco recebedor para o Ceará
"Empório da Moda"

ISAURO FONTENELLE
RUA MAJOR FAOUNDO, 169 - 171

Preço para revendedores, pela tabeliã
da fabrica

N. 175

¦ 
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PAHUA-NOVA — 80 de Ikwmtir* de !f*3u

KXPKWr.NTK l>*.•fATtlW NOVA"
Rua fAKÂ, 1 (Sob.)
TclrgM I*AU.Ü((0V1»

R«I»»,<J VUilfl* (ÍHírrtof )
—AJôhao M«mot1a . it.u
etarCM**)"*- ¦_¦_ An*
glItO d» A-.hAy.1o !:,!.-.
rl.if hrífrlhr»uj — 01»*>«

dMUtO JUlluS , lMfr
.¦!»•! .'..líUurlfial

ABBIONATUIlAfl
IHTKKIOI 

A:.no .. ,, ,, SOfOOO
ftamMirt) ., ,. SOfOOO
Trime«tre .. . IBfOOO

EXTKRIOR
Anuo  SOfOOO
HPir.esliP .... 601000
Trlraertr* .. . SOfOOO

NOTA
Oi jh-IíiIo". de n««lgna>

turm •:• ¦*¦ • >rlo vir aeom*
|.:.i.I.íi.!. .i ditl f-l"' Ctlfâl
importância*, «m valo ]-.••»
tal, cheque ou valor deola*
rrado — e ooâere*;adoi ao:
Diroetor • Commercial do

"Pátria Nova"
Rua Para, 2 — Sobrado

CearÀFortaloxa
Quaenquer rcelamaçSci

gcrao attendidas com pro*
zer, quando fundada».

SIM & NÃO
"Patria-Nova* dará am-

pia liberdade dc pensamen-
to aos sens illustres colla-
boradores; não se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos em artigos
assignados.

• • *

REALISAÇÕES

NECESSÁRIAS

0 
governo provisório cearen-
se, na realisação das neces-
sidades publicas, promove

reformas nos departamentos da
administração do Estado.

Fa-lo no stricto cumprimen-
to do seu dever.

Destas columnas, batemo -
nos por que passasse o nosso
governo local da idéa revolu-
cionaria á sua execução, promo-
vendo reformas condicentes com
o anseio popular.

Por isso, entrando, agora, o
governo cearense nesse terreno,
não seremos nós os que lhe em-
bargarão os passos, impedindo-
lhe ou lhe obstando, siquer, a
acção, muito embora vejamos
attingidas pela medida governa-
mental pessoas que nos são ca-
ras, fazendo jús, por muitos ti-
tulos, á nossa estima e admira-
ção.

Não podemos comprehender
reformas radicaes em qualquer
departamento da administração

W bem verdade qut* nâo pode*
i me. apoiar qualquer turdida ge*
\ veruamental qut* íi™ o direito

do indivíduo, quando &hsíih ae
fizer mister, «lèm da «eeeaalila-
()e plllilir.t; MlilS irruMhr.r.Uus

que limitas \r/i*s .ssr rxn-ss.i
se verifica contra toda a provi-"
denrln governamental K, nes-
te caso, nâo seria junto que uo***'
sas eulumnas ne abrissem á cen-
sura ao acto do governo vlsan-,
do o bem esV»r da colleetivlda-
de. !

Coherentes com oa nossos
propósitos, rcaffirmando o que
asseguramos desde o nosso pri-,
meiro numero encarecemos do
nosso governo a concretização
do progranima revolucionário,
porque assim exigem OH altos
Interesses doa cearenses e o bom
nome do governo actuai.

Contrariaríamos, portanto, oh
nossos IntuitoH tão claramente
expostos se, cedendo aos impul-
sos do coração, fossemos de en-
rontro ãa reformas governa-
nientaes levadas a effeito com o
alto fim de servir ao Estado e,
por conseqüência, ao povo.

Apoiaremos, por isso, os a-
ctos governamentaes que, nes-
se sentido, forem justos.

E, assim agindo, estamos
dentro do nosso progranima e
serviremos ao Ceará e aos cea-
renses.

Dr. Manoel Bairozo Mciiellcs
— MEDICO —

Tratamento da siphyUs e Maa
Urinaria* Appllra Injee»

çÔea Ü14 a preço* mo-
dlcos.

HIAIÍ.MACIA g. LUCAS

de 7 âa í) e de l áa 5 hora*.
(238—25 vs.

|jpj|#[.

0 sr. Procopio Ferreira
ao publico

GRANDE SORTIMENTO
DE BRINQUEDOS

tem A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224 j

(211—5 alts.

FORTALEZA
DEMOGRAPHICA
)0( |

No Cartório respectivo foram
registrados sabbado ultimo, os
seguintes nascimentos:

, Francisco Cecil, filho de Ce-
cil da Rocha Salgado e de d.
Zuleika Braga Salgado; Fer-
nando, filho de João Maximia-
no de Souza e de d. Maria Pe-
reira de Souza; Maria Duarte,
filha de Francisco Duarte Es-
pinheiro e de d. Maria Baptis-
ta Espinheiro.

-)0(-

r.staiulo hontem em visita á
nossa redacção, o sr. Procopio
Ferreira, e, acidentalmente, ten-
do lido um appellu-eritico do "O
Nordeste", da mesma data, ho-
bre a recusa feita no "losé de
Alencar", a Ingressos perma-
nentes distribuídos paru o "Ma-

jestlc", pediu-nos dcclaraasemoH
o seguinte:"Que a companhia tem aber-
tas as suas portas para a im-
prensa, não Uies recusando até
então os pedidos que lhe foram
formulados;

"Que as vesperaes do "Ma-
jestíc" estão suspensas, passan-
do a realizar-se no "José de A-
lencar", a preços populares;"Que, nesse theatro, estará
de braços abertos para attender
a quaesquer reclamações."

GREPE PELLIGA EM TODAS AS
GORES

Ha n' A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—5 alts.

"CHEZ-NOUS"
)o(

A propósito de um despro-
postto

"Da discussão nasce a lu/".
Dl* venerando rlfào.
Mas, agora, — catrupuz ! —
O que sne da discussão,
Não è luz úe nova aurora
Não são sorrisos de Flora,
Mas, lampejos de farão.

Verdade é quo muita ve»
\ discussão jft levou
Aquelle que a provocou
A* escuridão do xadrez.

Que grande complicação !
Tudo mudado, de vez !
Quem provoca a discussão
Agora, é o próprio xadrez...

A SAÚDE
E TUDO...

Os variados refrescos de
fruetas manipulados capri-
chosamente pela conhecida

casa

«LEÃO DO SUL"
sita á rua Floriano Peixoto

n.° 224, rejuvenescem.
Mantenha o seu estômago
usando as deliciosas fruetas
recebidas das melhores

procedências.
N. 172

Registraram-se, também, os
seguintes casamentos: — José
Leitão Cerqueira e Zilda Bezer-
ra Teixeira; Manoel Theodosio
e Josefa Moreira da Silva; Pau-
lo Monteiro Ozorio e Elvira
Salles.

Hontem, foram feitos os se-
guintes registros de nascimen-
tos:

Milton, filho" de Albino Mar-
deparramenro "rj-^J tins da silva e de d. Raymunda
P"bT^^fS^íl» da Silva; Margarida, filha
cio de direitos individuaes, os > *.

Maria

„,. ~Aa-im«* poiw de José Gomes da Silva e de d
quaes, mfm\»^*X *TS 

Dolores Bezerra dos Reis; Fran
stataconal, rb.^n^^!'eisco, filho de Raymundo No
no direito escnptoe na,nnspru.^^ de fl ^_st_Jr- mPUdaAnnunc iacâo Feitoza-
tes.

E se assim suecede no regi-
me ordinário, maior força de
razão ha para que oceorra no
regime de excepção que ora a- acaba de receber um varia**

1

A CONFEITARIA
COPELAND

travessamos.
Em qualquer situação pohti-

ca do Estado, quando duas or-
dens de interesses se defron-
tam, uma cederá lugar á outra,
sobrepondo-se a de ordem geral
á particular, a collectiva, a in-
dividual.

Isso sentindo, já diziam os
romanos na sabedoria das suas
sentenças, ao exprimirem a pn-
oridade dos interesses do povo
Tomano sobre os do cidadão de
Roma - "SOLUS POPUU SU-
PREMA LEX EST."

do sortimento de:

PASSAS, FIGOS,
BONBONS FINOS,

DOCES CONFEITADOS
e BISCOITOS DO RIO

GRANDE DO SUL
N.178

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

AVIZO
A EMPREZA LUIZ SEVERIANO RI-

BEIRO torna publico, mais uma vez, que
sendo os films sonoros, exhibidos no CINE
MODERNO, á percentagem, correndo, por-
tanto, á conta das respectivas agencias dis-
tribuidoras dos mesmos, lhe não é permittido
conceder ENTRADAS DE FAVOR no alludi-
do cinema.

Quanto aos PERMANENTES, considera-
dos OBRIGATÓRIOS, em face do regulamen-
to theatral, communica aos seus detentores
que serão os mesmos substitutidos a começar
de 1.° de janeiro, próximo futuro, sendo, dessa
data em deante, exigida a sua apresentação á
entrada, para a devida marcação, consoante a
cláusula do contracto a que se obrigou com as
agencias locadoras de taes films, as quaes pas-
sarão a exercer fiscalização directa na conces-
são e freqüência de referidos PERMANEN-
TES

Relativamente ao CINE-MAJESTIC, avi-
sa ainda a alludida EMPREZA que os actuaes
PERMANENTES só terão vigor até 31 de de-
zembro corrente. Tendo resolvido expedir,
aliás como é de praxe, novos cartões para o pe-
riodo cinematographico do anno de 1931, a
começar de 1.° de janeiro, ficarão sem effeito,
nesse diá, os ora existentes, os quaes serão
concedidos, exclusivamente, áquellas autori-
dades e entidades a que se julga com direito
de fornécel-os. s

Pará evitar dissabores, a EMPREZA jul-
ga opportuno prevenir também que, por for-
ça da presente declaração, só terão direito á
ENTRADA GRÁTIS, em seus cinemas, no
decorrer do anno próximo, as pessoas que se
encontrarem devidamente habilitadas, isto é,
portadoras do respectivo "passe", não haven-
do excepção alguma.

Fortaleza, 22 de dezembro de 1930.
N. 185

0 meu bilhete
POLTBIO-»(N»MGaift-

ta «le Notkhi*)
Confrade!
Falar *obr* o divorcio, ao

Ceará, I o flMHÍM qu« dc*ejar
fjtxer um gntnttt* numero de Inl*
B_gOt.

M.is. O mais ubsolvlvel dos
peecadu* é aquelle que a gente
t (.iiwni-tt«-, conscientemente, nln*
eerameote, altivamente.

Ademuin, eu não escrevo se*
não para o» eapazeM de enten-
der m meus propósitos. E eu-
tes, intimamente, quando o nio
digam alto e bom nom, rstão de
accordo com 0 meu pensamento
sobre o divorcio.

Disse eu, no meu ultimo bl-
Ibete â senhorita Bachd de
Queiroz, um dos luminares da
gerarão moderna, no ramo das
letras pátrias, que o easamen-
to é a mais moralizadora das in-
stituiroes Hoclaes. Pois bem;
para que subsista a razão de ser
desse principio sociológico, faz-
se mister o divorcio, que só be-
nefíciarã, fique certo, o chama-
do (no que não estou de accor-
do) sexo fraco.

O assumpto tem merecido as
mais vastas argumentações em
todo o território nacional. E,
examinada as asserções expen-
didas em torno delle, a maioria
dos que enxergam algo de no-
bre e intuitivo no futuro da pa-
iri;»., das suas coisas e dos seus
homens, cerrará fileiras a favor
do Divorcio. Tudo depende, a-
penas, de sua regulamentação.

Ora, meu caríssimo amigo;
nada mais immoral que o des-
quite admittido no Brasil e que,
não sejamos mais realistas do
que o rei nem nos jugulemos
ao peso dos preconceitos estu-
pidos que são a "carta-paten-
te" de nossa incultura ante o
mnndo civilizado, é o maior con-
duetor da prostituição social.

O divorcio deve ser encarado
pelo lado pratico da vida não ad-
mittindo os tratados fastidiosos
dos prolixos mentores da opi-
nião publica.

O homem é "livre" por si
mesmo, por que é uma das mais
abruptas creações de Deus. A
Mulher, é a obra mais perfeita
do Creador e, desgraçadamente,
na Terra pelo menos, escrava
obsoleta do Homem.

Sendo limitada a própria vi-
da, como se procurar eternizar
um soffrimento que trará, fa-
talmente, a demolição de um lar
e o envenenamento, sabe lá
Deus, de quantas gerações!

O Divorcio -— e Rachel, e vor
cê, e Henriqueta Galeno, e mui"
ta gente capaz, não me quere-*
rão menos por isso —, sendo o
balsamo para a grande dôr da
esposa abandonada pelo saty-
rismo das suas "concurrentes",
será, concumitantemente, o es-
timulo para que, marido e mu-
lher, receiosos de perderem a
prenda cobiçada, pensem jamais
em se divorciar.

Se se fizer uma estatística
dos pretendentes ao divorcio,
no Brasil, não se illuda, as mu-
lheres computara© a maior ei-
fra e, o que é mais doloroso,
eommetterão, criminosamente,
o adultério, se lhes fôr tolhida
a liberdade desejada, por culpa
absoluta e exclusiva do marido
que á ultraja a cada instante.

Polybio!
A Revolução que tanta coisa

^vem reformando, como poderá
^encontrar recurso para pôr co-

bro ao despudonor publico que
se observa tão calamitosamente
no Brasil? Onde o remédio? Não
será no Divorcio?

ATHAYDE HERMES

?*.":
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0 Direito e o Foro

U1A DA KLEOANCÍA

CARNKT DA SEMANA
Srto. Josepltina ria:»

Rodrigues
(Nobres*)

ÁS 
oecupações mais granes

aqui th jornal «do «ir
to/afii deixada tempo «'«'-,«
parei responder a uma eslra-
nha pergunta que Helionette
me dirigiu*

Um lioro sobre a psieholo-
gia do amor russo ? Como se»
rá essa psichologia ? Mante»
gazza, nem o Josaphat sabá-
riam responder. A menos que
seja o mesmo, uniuersalmen-
te, o Amor. Dizem isso. Aqui,
elle começa no cinema ou aca-
ba na prctoria, num banco de
jardim das avenidinhas ou no
Passeio, de costas .para o
mar...

Isso ê Amor. A Prefeitura
poderia, se lhe aprouvcssc,
onerar a occupaçâo sentimen-
tal de seus assentos. O Amor
é um inquilino dos bancos. E
ha os transeuntes, os perua-
gantes, como os ha nostálgicos
e succumbidos: A cadeira in-
tencional occupada invisível-
mente antes da fita começar...

O Amor ! Elle deve ser o
mesmo em qualquer parte. A-
qui, como na Rússia, em Ma»
náos, como no Rio de Janeiro:
"Cest la chanson du rico-
chet..." Apenas esses últimos
com uma pontinha mais de
perversidade. Amor urbano,
psicanálise. O Freud. Ou, en-
tão, de baratinha, a Bernardo
Shaw, uma vez que estamos
no século do velocípede...

Vejamo-lo agora na terra
das stepes e dos moujiks seis-
marentos, gelados como um
schopp da Rotisserie:

, Le Coeur,
L'A*mour,
La Femme en Russie

(edições chez Nilson).
Leia isso.
E' tudo quanto no assumplo

conheço, eu, que já tudo tenho
pretendido, menos amar...
na terra do communismo...

VIAJANTE

Passageiro do "Duque de Ca-
•dua". eneontra-ae nesta capitai
o í* tenente Pindaro Santos da
Fonaeea, fUho do cel. Benja-
min da Fonaeea, e logro do
pranteado cearense capitão Ja
da Penha.

Procedente de Iguatu*,

O direito* ilíteiplinmula a
íiítiíu exlerfar reelproea dos
homens éefastderdttos Imli*
ptdual e eolleetmmtnlet es»
taheleee e mantém o equttb
hrlfí social*

t * #

MOVIMENTO FORENSH
PARTE CRIMINAI*

Queixa offereelitu

Pelo tir. Alonwi Memória, em
onde reside e é pessoa de signi- cmistt própria, foi offcrecWa ao
íicaçâo social, encontra-se nea* (|r. juU municipal da ».• vara.
ta cidade o intelligente advoga- quelxa-crlme contra o sr. Adnti-

| do, ar. Antônio Ribeiro da Cu- eto Faria de Miranda, pelo cri-
nha. que ali desempenha as me do art. 317 dó Cod. Penal *—
funeções de promotor publico, injuria. A penalidade pedida foi"a 

do gráo máximo do art. l.\ §

ONDE V. EXCIA
I Wf

VISITAS

DelorgeH Caminha — Visitou*
nos, hoje, entretendo agradável

| palestra cm a nossa sala de re-
dação, o sympathico artista da
Companhia Procopio Ferreira,
Delorges Caminha.

Espirito agU e observador, o
joven e distineto artista mani-

8.*, ila lei 47*13. de 20 de novem-
bro de 1023 — 0 mexes de prlstlo
cellular e 6:000^000 de multa.

• • •

Vista ao promolor
Foram eom vista ao dr. 1.*

promotor os autos do processo
crime contra Josó Raimundo tio
Nascimento c Judiei tionics Mar-

joven e oisuncu- «ru.-» «»»¦-. (lenunciados 
pe|0 delicio do

festou, em phrases enthusiaaü-,»" s*™ 
^ J™ JJ^ fl os <|o

cas, a magnífica impressão que
recebeu e leva da "terra da
luz".

processo contra Francisco da
Silva Mattos, vulgo "Chico Co-
có** e Francisca Mattos pelo deli-

Distinguiu-nos com sua|cto <lo nrt< 283, combinado com
> dr. João Marinho de-0 21, § l.\ do mesmo código.visita

Andrade, cathedratico do Col-
legio Militar, que nos agradeceu
o registro de seu regresso a es-
ta capital.

Igualmente fomos hon

• • a

Promoção
I

Pelo dr. 2.° promotor de j 11 sti-
ça foram devolvidos os autos con
tra Francisco Basilio Bento e Os-
car Vieira da Silva, ambos por

^ibbbBL. ^Hat i v**""^^*ff-^aW \m\
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'^Y1 ¦ '^mm\ma*~*'' 

^aaaaaaaaT

í.aaaad V* aaaaak «BHaalaBK^^BB^m mmWnm\ fjf ^B^w^aBS B

*1 bbbbB bbL-bbbbb! ^T^S^V B

TaBaBaL**^ tafl M» I '

MANDA FAZER
ROUPAS?

SUAS

V K*rta |á leBttB O pgtV
ur áe vestir tu» (gltt
Intiiramrut** a »t*u 8*»*»to?
—Jà viu «*? ultimo* fi«u-

rinot* rm vogaf Conhece
o» mai*** llial*»*- padrões «le

eanfinlra** e ftanellaa?

Oiça-not* um Instante: «4
A bem do seu gosto •
da nua elegância V. Exe.
nâo deve entrar na pri*
meira casa que encontrar
cm caminho e aim dirigir-
ae .1 Primeira Alfaiataria
de Fortaleza*, que é sem

duvida a

CASA
SANTABAYA

rados pelos tenentes Tabajara
Juvencio de Queiroz, Francisco ^ isto nQ art 303 do Cod
José Delgado e Lauro de Albu- pena, inando pcla vromux, /
querque Theophüo, recem-che- ^ áQ réo Francisc0 Basi|ío Ben-!
gados da Parahyba e incorpora- tQ ft pena de 3 mezes de prisâo
dos ao 23° de Caçadores, que ceUular e absolvendo o réo Os-
nos trouxeram a solidariedade car vieira da Süva>
de sua visita de cumprimentos. # # #

MISSAS

Lá encontrará um comple-
to sortimento de casem!-
ras Inglezas, brins bran-
cos e de cores, fustão de

seda, linhos e algodão
para colletes

NÃO ESQUEÇA NUNCA!
A máxima perfeição e elegância na confecção de roupas,

unicamente encontrará na
"CASA SANTABAYA"
182, Rua Barão do Rio Branco, 182

FORTALEZA CEARA"
(205—sabbds.

Sobreira
* * #

FILHO

ANNIVERSARIOS
" :

: Fizeram annos, sabbado últi-
mo, o paqueno José Roberto, fi-
lhinho da senhora d. Zuila Mot-
ta Gomes, funecionaria do Esta-
do, e a sta. Nenen S. Banhos,
do escól social de Lavras.

Ante-hontem: •— Francisco
Amilcar, filho do sr. Francisco
-Cavalcante Sobrinho e da sua
esposa, d. Raymunda Ribeiro
Cavalcante.

Hontem: — Os meninos Yo-
landa, filha do sr. José Mon-
teiro Filho e de sua esposa d.
Edith dos Santos Monteiro; e

PARTE CÍVEL
Acção executiva. Despa-

Foram resadas, hontem, ás <*° nü™ incidejitc
horas na Igreja do Carmo, mis- j Na acça0 executiva proposta
sas pelo eterno repouso da alma por Ananias Santiago Silva con-
da saudosa senhora. |, Josepha tra Adalberto Theophüo, no in-
Caracas Linhares, mãe do nos- cidente surgido pela recusa do
sos illustres conterrâneos, drs. 0ffic«al de justiça de dar cum-
Augusto, Francisco, Máximo, primento ao mandado executivo
José e Vicente Linhares. respectivo, o dr.. juiz municipal

A' cerimonia religiosa compa- da 1.' vara proferiu o seguinte
receram numerosas famílias e despacho:
cavalheiros da maior represen-1 "A escusa dos officiaes de Jus-
tação social do Ceará. «tiça, a que se refere a certidão

retro, é, sobremodo, reprovável,
AGRADECIMENTOS tanto quanto não ha unia justi-

ficativa em que ella possa se a-
poiar.

A diligencia deve ser feita c
se a parte foge ao pagamento
das custas, o prejudicado em
tal escusa encontrará na Lei,
meio hábil a obrigal-o á indem-
nisação.

Assim: — "Notifique-se o sr.
Paula Lima, para auxiliar a di-
ligencia, salvo prova de que o re-
manecente, já tenha deixado de
pagar serviços idênticos".

:1\
JERONYMO TORR

• Communica ao publico em geral, que
mudou o seu estabelecimento commercial

FABRICA DE CHAPÉOS £>E SOL
para a 'Rua Major Facundo n.° 249.

Abastecido com um sortimento novo e
chie de chapéos e sombrinhas, espera conti-
nuar merecendo a preferencia de sua nume-
rosa e distineta freguezia a quem deseja Boas
Festas e Feliz Anno Novo.

N. 213
****=:

» 1

Visitaram-nos, hontem, afim
de expressar, nos seus nomes e
nos das suas familias, agradeci-
mentos pelos termos com que
noticiamos o traspasse da vene-
randa senhora, d. Josepha Ca-
raças Linhares, fallecida, ha
dias, nesta capital, os nossos il-
lustres conterrâneos, drs. E-
lesbão de Castro Vellozo e Fran-
cisco Linhares Filho.

FALLECIMENTOS

DR. MIRANDA LEÃO
Ex-assistente do Instituto de Protecção

á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CRE ANCAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
Imperador, 454 N. 138

"A SAMARITANA" fabrica em
seis horas qualquer encom-
menda de Pyjamas, Cami-
zas e Cuecas.

(237—3 sgs.

D. Henriqueta Moreira —-
Falleceu, hontem, nesta capital,

 sendo innumada ás 16 horas, a
Hugo, filho do cel. Emar Mat- respeitável senhora, d. Henri-
tos industrial no interior do Es- queta Moreira, membro de illus-
tado; o digno conterrâneo ma-
jor Bruno Figueiredo, funecio-
hario do Estado. «.;

Na data de hontem com-
pletou annos a piedosa Filha de
Maria, sta. Odilia Saraiva da
Silva, que no seio da associação
catholica a que pertence, gosa
de geral estima.

Hoje: — O cel. Rubens Mon-
te, ex-deputado estadual. :

Annuncíar em "Pátria Nova" é ter
garantido o seu epcito.

tre familia cearense
Contava 89 annos de idade e

era inupta.
Residia em companhia do seu

digno sobrinho, dr. Guilherme
Moreira da Rocha, de cuja resi-
dencia sahiu o feretro para o
Cemitério de Sao João Baptista,
com grande acompanhamento.

A pranteada extineta era ir-
mão do saudoso cearense dr.
João da Rocha Moreira, de hon-
rada memória.

Galeria Elegante
RUA CEL. GUILHERME ROCHA 105-A

RESOLVEU, ENTENDEU E QUER VENDER
AS SUAS MERCADORIAS COM UM

GRANDE ABATIMENTO
•\ ¦ - ¦

BEM ASSIM, quadros com muldura de cedro, BEL-
LISSIMO SORTIMENTO.

VIDROS OPACOS, BRANCOS E DE CORES.

VIDROS GRAVADOS para moveis e escriptorios.
ESPELHOS, MOLDURAS E ESTAMPAS.

OFFICINAS DE ESPELHACÃO, OPACAÇÃO,
GRAVURAS E PLACAS EM METAL GRAVADAS.
N. 236

TEVE A PERNA
ESMAGADA

Sexta-feira, no afanoso tra-
balho de descarga, na Praia,
João Luiz de Oliveira, das Capa-
taziasi da Alfândega, foi victima
de lamentável accidente.

Na oceasião em que se esfor-
cava para fazer parar um dos
trolys de serviço, suecedeu ca-
hir sob as rodas do mesmo, que
lhe passaram sobre a perna es-
querda, fracturando-a.

Transportado para a ,,Phar-
macia Cruz Vermelha'', o pobre
homem, ali, recebeu os primei-
roá curativos.

E» HOJE O ANMVEBSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.

(N. 112
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TELEGRAMMAS
DESESPERADOR O ESTADO DO MARÉ-

CHAL JOFFRE
RIO, 21 — CTatria Nova") — Telegrammas pro-

cedentes dt» Paris, informam <|«t% boje. á*s quinze bo-
ras, foi publicado um boletim sobre a.s condições dc
marechal Joffre, dizendo que o enfermo, que anle-
honlem amputar» uma perna, se acha extremamente
fraco sendo gravíssimo o seu estado de saúde.

RIO, 29 — ("Pátria Nova") — Telegrammas ur-
gentes de Paris, informam que o marechal Joffre ea-
li<-ii em estado de coma.

PARIS, 29 — (A. B.) — Restam poucas esperan-
ças de que Joffre, o commandante em Chefe dos Ex-
ercitos aluados na Grande Guerra, vença a crise que o
accometteu nesses últimos dias, depois da operação a
que se submetteu. amputando uma perna. Toda a
França está anciosa em torno da agonia do grande Ma-
recital. 0 general Weygand, que se achava estremeci-
do em suas relações com o marechal Joffre, desde as
suas divergências com Foch, ao lado de quem se col lo-
cou, esteve hoje no hospital onde Joffre está recolhido.
Sabendo o marechal que Weygand estava presente, pe-
diu para ve-lo. Os dois trocaram significativo aperto
dc mão, tendo Weygand dito em voz tremula, olhos
fembaciados: "Espero que se restabeleça logo". 0 anti-
go presidente Millerand visitou o marechal Joffre, di-
zendo, depois ao correspondente da "United Press":"0 marechal ainda está combatendo o grande comba-
te". Poincaré pediu noticias pelo telephone do estado
de saúde de Joffre. O Ministro da Guerra Barthou, ás
9,30 esteve no hospital, achando o seu estado gravissi-
mo, mas não desesperador. Os amigos íntimos do ma-
rechal admittem que o seu estado seja gravíssimo,
visto suas condições geraes serem aggravadas pelos
seus setentas e nove annos de idade, a ser completados
no dia 12 de Janeiro próximo.

PARIS, 29 — (A. B.) — 0 ex-presidente da Repu-
blica Argentina Marcello de 41vear visitou o marechal
Joffre, de quem é amigo pessoal.

SO" ESTE MÊS***
Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8-TRINC HEI RAS-8

N. 203

OPPORTUNISSIMO ALVITRE
Eduardo Benevides solicita aos consumidores

desta Capital que, economicamente, se forneçam de
gêneros alimentícios de prompta necessidade, por
preços baratissimos, bastando, para isso, visitarem a
sua Mercearia de Primeira Ordem, á

Rua S. Pompeu n. 173 (canto da Guilherme Rocha)
N. 198

'&f<fP>—

NOTAS DE AULA
ARTIGO

Como em portuguex, Im, em
ingle*, dtiu* especlci de ...iv*.
o artigo .Limito e o ttrtlgo iu*

O artigo iii-íiiui*. è invariável
em gênero e numero, traduzln-
do-se em inglez por the.

The ss o, a. o», m.
O, artigo imiri nu (..,„„ tu nr.-

mui e o seu feminino uma tem
duas formas em inglez: a, an.
Kmpregtt-se a quando a pumvrit
seguinte principia pur roítgottn»
te ou li aspirado; emprega-se an
quando a palavra seguinte prin-
cipia por vogai ou h mudo.

Exemplos: a dog. a liouse, an
lu íi. an instant.

Emprega-se, porém, a em vez
«le an antes da palavra Ofte, an-
les das que principiarem por y,
eu c nr c antes das principiadas
por u quando esta vogul soar co-
mo iu.

Exemplos: a year, a Europeau,
a uve, a university, au unusual
thing.

Uns, umas traduz-se em in-
glez por some. .

Exemplos: Some houses,

SUBSTANTIVO
GÊNERO

ALFAIATARIA AMANCIO
Procurando corresponder cada vez melhor á

confiança que lhe tem demonstrado o nosso publico, a
ALFAIATARIA AMANCIO communica á sua distmcla
freguesia e a todos em geral, a chegada do Rio de Ja-
neiro, do sócio desta casa, sr. João França Ferreira.

Este digno cavalheiro foi especialmente a Capi-
tal da Republica, onde se demorou cerca de três mezes,
afim de aperfeiçoar-se nas ultimas e mais modernas
criações de alfaiataria e ao mesmo tempo dotar a casa
do que ha de mais novo e elegante, em tecidos, como
sejam casemiras, flanellas, linhos, etc.

Com a sua chegada a esta capital, a "Alfaiataria

Amando" não temerá a . ^^ZltJ^T-outra, na disputa dos mentos de Alfaiatana de 1.
ordem.

Visitem!

Praça do Ferreira, n. 34^

Ha três gêneros em inglez: o
masculino, o feminino e o neu-
tro.

Pertencem ao gênero mascu-
Uno os nomes dê homens, os de
animaes do sexf^toiasculino e o»
que indicam profissões próprias
dos homens.

Exemplos: the man, o ho-
mem; the horse, o cavallo: the
blacksmith, o ferreiro; the king,
o rei; George, Jorge.

Pertencem ao gênero femini-
no os nomes de mulheres, os de
animaes do setxo feminino e os
que indicam profissões próprias
das mulheres. i!

Exemplos: The maré, a égua;
the woman, a mulher; the
queen, a rainha;' the nnrse a en-
fermeira, a ama.

São femininos os nomes de
paizes e cidades e os de embar-
cações e naviosj exceptuando-se
man-of-war, encouraçado, que é
masculino.

Pertencem ao gênero neutro
os nomes dos objectos, dos seres
abstractos, os de aves e animaes,
cujo sexo não se determina e as
palavras infant e child, infante
e creança, também quando o sexo
ríão é determinado.

Exemplos: The house, a casa;
the box, a caixa, the cat, o gato;
the fly a mosca; the goodness,
a bondade etc.

NOTA. — Muito embora se-
jam neutros os nomes dos seres
abstractos, é commum, em in-
glez, principalmente em estylo
poético ou oratório, se lhes at-
tribuir um dos gêneros mascu-
lino ou feminino.

Assim, tomam o gênero mas-;
culino os nomes que indicani
força, vigor, energia è os que de-
monstram possuir qualidades
mais inherentes aos homens.

Exemplos: the thunder, o tro-
vão; the sun, o sol; the deaih, a
morte.

Tomam o gene.ro feminino, as
palavras que indicam fraqueza,
belleza, graça, os que indicam
possuir a propriedade de rece-
ber e produzir e que tem refe-
rencia aquellas qualidade mais
próprias das mulheres.

Exemplos: the fortune, a for-

tuna; the mrih, t tf rra; the
moou, a loa, ete,

d© se conhecer « gênero!
!;•) pela siguifiraçãu. i§t<» è,

quando eiUte para o feminino
uma palavra tllvtw» tln do ma*-
culino.

lUemplos: Palher, pai: mo-
lher, mie; dog, cAo; bilch, ca-
delia*,

2.') pela terminaçAo, pois m
nifflkos ess, tri* e ine silo cara-
cteristico* do feminino.

Exemplos: Actor, actor;
aelress, aetrlz,

Prlnce, príncipe; princess,
princezn:

Direclor, director; dlreclrix,
dlrcctora.

Hera, heroe; heroine, heroina.
3/) Por palavras anteposta»

ou propostas aos substantivos
que representam tanto um como
o outro sexo.

Para as pessoas, emprega-se
mate (macho) e female (femea), |
man (homem) e woman (mu-
lher) ou maid (rapariga). Para
os unimaes. emprega-se he (elle)
c she (ella). Porá as aves, em-
prega-se cock (galo) c hen (gal-
linha).

Exemplos:
Male-cousin, primo; female-

cousin, prima.
Man-servant, criado; maid'

servant, criada.
He-cat, gato; she-cat, gata.
Pea-cock, pavão; pea-hen, pa-

vôo.
NOTA. — Para os animaes

ainda ha outras palavras, pois se
diz Billy-goat, o bode e nanny-
goat, a cabra; Jack-ass, o burro
e she-ass, a mula; Buck-rabit, o
coelho e Doe-rabbit, a coelha...

Ha diversos substantivos que
são empregados nos dois gêneros
com a mesma forma, taes como
pareiú, ancestor, orphan, per*
soni sWeetheart, etc.

E* conveniente notar que,
muitas vfzes, é o feminino que
designa a espécie, quando não
surge a questão se o ser é mas-
culino ou feminino.

Exemplos: The drake, o pato,
the duck a pata, más sempre the
duck quando se fallar de um
modo geral. O mesmo acontece
com goose, a gansa, que repre-
senta a espécie e cujo masculi-
no é gander, e outros.

\t m m m M Jtlmm mmtm\ V^ yfl, fl^ I i a-^V^^B

i soffmejitos!.
Qjuntos sofrimentos
DiO causam ás senhoras,
que meiam o justo va-
lôr da saúde perfeita,
certos transtornos que
acompanham as mo*
lestiasdas vias urinariasi
Taes sio, por exemplo,
as dores vivas no baixo
ventre e na regilo lom-
bar — signacs precur-
sores das varias moles*
tias das vias urinadas.
Porque, afinal, deixar-se
martyrizar por esses in-
commodos? Os
Comprimidos de
Helmitol
promovem a desinfec*
çâo completa das vias
urinarias e curam as
perturbações menciona-
das; preservam as pes-
soas sadias desses males
e, finalmente, põem boas
em pouco tempo os que
já estiveram doentes.

baVêr

Para Papae Noel
O MELHOR £ MAIOR

SORTIMENTO DE
BRINQUEDOS

recebeu

FESTIVAL NO "GRUPO
SANTOS DUMONT"

Sexta-feira, ás 9 horas, teve
logar o festival em beneficio dos
alumnos pobres mantidos pela
Caixa Escolar do Grupo Santos
Dumont.

Compareceram, alem de diver-
sas famílias, o director da Ins-
trucção, inspectores escolares e
varias professoras.

Á's crianças foram distribui-
dos cerca de quatrocentos pre-
sentes, dádiva do commercio pa-
ra esse encantador festival.

A sessão foi presidida pelo sr.
Moraes Correia.

0 AMADEU
(134—

ALUGA-SE
o excellente sobrado situado á
Praça da Sé, n. 32, a tratar com
o Professor Jorge da Rocha.

Praça José de Alencar, n..
194. Rua Pará, n. 2 ou 16.

(107—Sgs.

GOLLOSSAL SORTIMENTO DE
VQILES

SUISSO BRANCO E CORES

temASYMPATfflA
Rua F. Peixoto, n. 224

.211—5 alts.

LINHO BELGA EM TODAS AS
CORES

16$000, metro
(2 mts. largura)

Vende A SYMPATHIA
Rua F. Peixoto, n. 224

(211—Salts.
DECRETO 1292

Decretado está. que todo
mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (.110

ATTENÇÂO
Não comprem nèm en-

eommendem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e tem me-
lhor gosto.

95--RUA S. PAULO-95
N. 229

I AVISOS FÚNEBRES
'mmmmmmm^aammÊmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

FRANCISCO ALVES PE
LIMA

A familia de 
' Fran- |

cisco Alves de Limai"ò
qual foi morto trágica-'
mente, em Iguatu',
convida os parentes e
amigos para compare-
cerem á missa do ex-

tineto, a se celebrar quinta-fei-
ra próxima, 1° de janeiro,
na igreja do Carmo, ás 6 horas
da manhã.

Desde já agradecem.

t

;;

ADO .•'..'.
¦



PATHIA-NOVA—80 d* PWJrtTO H tf» ^^  *
)^mnÊmm-mmmmmmsmà%*%--W»*#Xm%^

¦ ¦ i t ~*-~¦**"T-r*****r**********************—***^^^ -çjíaBS--*'-*'''''*'''*^'*^^^^^^^^

PALCOS E TELAS
1HEATR08

Companhia Procopio Ferreira

Por poucos dias o nosso pu-
bllco terá essa rara e felU op-
portunidade, que lhe vem pro-
porcionando o Procopio. de aa-
elstir aos mais notáveis espe-
ctaculos de arte cômica brasi-
li *Í Vli

As ulUmas pecas, natural-
mente, lograrão casa cheia, co-
mo se costuma dizer, no "José

de Alencar".
E' o que deduzimos da criti-

ca que tem coroado o êxito dc
Procopio no norte do Brasil.

No mundo do bridão

As corrida* dr domingo
no -Jockey Club Cemrewwí

HcvisUram-se de muita anl-
maçâo aa corrida» ante-hontem
realizadas no campo do Jockey
Club Cearense, no Bemfica.

O resultado geral do "mee-

I* No "Pio X"

Silvano Serra é, sem a menor
duvida, um dos nossos mais fe-
cundos thcatrologos.

Máo grado a modéstia que o
caracterisa, as suas peças, cujo
numero não distôam do bom
fundo e excellente fôrma em
que são escriptas, têm feito jús
aos melhores applausos por par-
te do nosso publico.

Agora, elle vem de apresen-
tar um novo trabalho, a cujo
mérito os que lhe ouviram a
leitura fazem a devida justiça.

Trata-se da peça "Almas de
aço", que versa assumpto de
palpitante actualidade, qual se-
ja o problema do cangaceiris-
mo.

Paulo Neves, o applaudido
musicista conterrâneo, encarre-
gou-se da parte musical.

"Almas de aço", em "premié-
re", será enscenada sabbado
próximo, 3 de janeiro, no cine-
theatro "Pio X", por oceasião
da reabertura desse popular e
conceituado centro de diversões
familiares.

"Musões da Juventude"

Está sendo ensaiada, no "Re-
creio Familiar Brandão Sobri-
nho", a peça denominada "II-
iusões da Juventude", da auto-
ria do sr. Rossini Veiga, talen-
toso comediographo conterra-
neo.

A peça será representada em
"reprise" e, para assistil-a, o
"Recreio" enviou-nos dois con-
vites especiaes.

• • •

CINEMAS

Os films de hoje

MODERNO:
A's 7 horas

"Mlle. Fifi" — Deslumbrate
producção, cantada, musicada,
dançada e synchronisada, com
a linda Colleen Moore.

A's 8 1|2 horas
"-^hemios" — Revista lyrico

theatral cantada, musicada e
íynchronisada, com Laura L?
Plante, da Universal.
MÁJESTIC:

A's 9 horas
"Os Escravos do Volga" —

Producção em 8 actos, da Ufa,
com Mona Maris e Harry Halm.
POLYTHEAMA:

~\j v_»aaugu ua t-j-.--. ¦<*•= — *¦-"-'"

sacional film em 7 actos de a-
venturas, com o famoso "cow-

RECREJOi
A'« 7 1:2

"Elle* o Elias" — Interessa»*
te comedia em 7 «ctos, com Lew
Cody. Marceüne Day e AUlen
Pring.ee.

O» fllm» dc amanha
MODERNO:

A'a 7 horaa
••KUie .Flfl" — Dealumbranto

producção, cantada, musicada. tjng» (0| animador, sendo digno
dançada e synchronisada. eom a© registro o facto dc haver ai-
a linda Colleen Moore. do o 3' pareô "furado" pelos a-

A's 8 12 horas zares, para gáudio dos jogado-
"Bohemioa" — Producção rog que despresam a "certa" e

cantada, musicada, dançada e despeito doa que confiavam, co-
synchronisada, com a linda mo noa outros, na victoria fácil
Laura La Plante. dc "Yara" e "Christal", oe quaes

roOTir, 'na disputa se collocaram nos
MAJ-btf-U-w. últimos postos.

A'b 7 c 8 1|2 horaa I Fizeram "forfaif* os seguin-
"O Anjo das Ruas" — Linda tes animaes: "Soccgo", nos Io e

producção cm 9 actos, da Fox, 4tt pareôs; "Duvidoso", no 2«;
cora os dois queridos artistas "En-avant", no 4o e "Dodge",

Charles Farrell ,e Janet Gay- no 6*.
nor, Foi este o resultado geral das

corridas: — 1" pareô — "Baca
1'OLYTHliIAMA: marte" — Prêmio 100SO00, G00"O Castigo da Sorte -Sen-| metr0B _ a.f »Tajaguá", 2-,
sacional füm em i actos, com o «Majniary... 2» parco — "Patus
vibrante cow-boy Ted Wella.

PHENIX:
A's 7 114 horas

•'0 Valle dos Gigantes
actos, com Milton Sills.
PAROCHIAL:

A-s 7 1|4

co" - Prêmio 120S000, 800 me-
tros—1", "Massilon"; 2ü, "Libe-
ral"; 3" parco — "ChristaT —

__ 7 Prêmio 150$000, 800 metros —
Io "Mikado"; 2o "Caron"; 4o pa-: reo — "Inicio" — Prêmio 100$,
700 metros — 1" "Camurça", 2"

O Terror da Cidade" - 6 a-j "Tajaguá"; 5" pareô -¦ "Yara"

ctos sensacionaes com o famoso
detecüve Bill Cody.

Prendo 250$000,1300 metros
Io, "Cibanete"; 2o, "Rico Do-

 te"; 6o pareô — "Duvidoso" —
nDt,rT7 A p.^ nn-JTlFTRn? í Prêmio 120$000, 800 metros -
PRECIZA DE DINHEIRO /' ,Massilon». 2 «Jahu!".

A Marcenaria MONTEI- O segundo pareô foi innega

RO adianta a quem precizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, portanto, á
Rua Barão do Rio Branco,
137.

FORTALEZA
N. 206

velmente o que despertou maior
sensação, por isso que a lueta
se manteve em pé de igualdade
até quasi á passagem pelo poste
vencedor.

No 5o pareô "Gibanete", que
foi victorioso, correu com 50
metros de vantagem concedidas
por "Patusco" e "Rico Dote".

MEIAS DE SEDA P SENHORAS E
CREANÇAS

marca "URANIA"
Vende A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts.

MAIOR SORTIMENTO DE RAR-
RETTES E FIVELAS PARA

VESTIDOS
tem A SYMPATHIA

Rua F. Peixoto, n. 224
(211—5 alts,
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ALFAIATARIA CYRINO
Rua Castro e Silva (antiga das Flores) n. 74

DE

R. CYRINO LOPES

Estabelecimento modelo, cujos
trabalhos têm sido elogiados
em toda a parte, fazendo com-

petencia aos mais af amados
da Praça.

Recebe directamente os me-
lhores figurinos de Paris, sa-
tisfazendo com perfeição e
bom gosto ao mais exigente

freguez.

PONTULIDADE NA ENTREGA
ARTE ! PERFEIÇÃO ! BOM GOSTO !

VISITEM Á
ALFAIATARIA CYRINO

N. 240
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A ramo porque
todo o inundo falia

curtom
VICTOR

1ADIO Vl-CTOl H35

O no** In-*-*».-» -anta*
ciou.) <1* Vtctotr j-a-a •
¦ ono ém 1931. «Ju.iro
-ral-.nl->> blInd-J»». Alto-
f,ll.ni. ronl-o *rUa<*-».

M-gnlGr- r-pro-luo-io
J«lll..lmo ino.fl de pt*
¦j-B-lra. Preça • •

EXAMINE 
é ouçi h NOVA ElectroU

Victor com Radio para 1931...o
inslrumento que lhe proporcionará o
incomparavd Tom Victor- tanto na !•©•
ccpçSo dos programnias do radio como
na rcproducçSo doa Díbcos Victor, um
tom completamente livre de distorçõe»

ura instrumento que reproduzirá
toda* as notas altas, assim como Iodai
as notas baixos sem modificação abso-
lutamente alguma»

Além disto- a NOVA Electrola Victor com Radio lhé

proporcionará um novo meio de diversão...a gravação
de discos em casa, discos gravados por V.S. e por todos
os membros de sua família..."photographias fallan-
les" que podem scr facilmente mandadas pelo correio
ou guardadas num álbum de recordações. -

Agora e possível obter separa-
damente a Electrola Victor com
Radio ou a NOVA Electrola Victor
Existe um modelo para todos os gostos
p todas as bolsas.

.. Proteja-sel Somente a Com-
panhia Victor fabrica a Nova
Electrola Victor com Radio,

CASA KOSMOS
Eua Floriano Peixoto, num. 169

DISTRIBUIDORA
A Nova

i -ir^^TTTr 1 ¦

Tkct
ar 

' 
*JamVl\m

rola ^ctOü
com Radio

KOVA ELECTROLA.
VICTOR COM
RADIO RE-57

«oro Me<-l>»nlimo pare
CriT-ur DUeat em Caa«

B-lll.. im o mo vel em et*-*!*
elaiileo italiano. Altnx»
•— 1 m. 16 cm. Apparolaa»
de radio mIcro-i*rnekr«->
nlro blindado... com •
Nova Electrola e Meeha*
nltmo para Crarar Dlf
coi em Casa mnntd-a ém
um Mlcrophone.

Pr«***>

(MUmSynchronlco)

?ICTOR DIVISION, RCA VICTOR COMPANT, INC, CAMDEN, WEW JERSET. E. U. da A.

boy" Ted Wells..

SERRARIA CAVALCANTE
VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO

MERCADO:
Linhas de massaranduba de todos os tamanhos e

dimensões, Caibros e Ripas de andiroba e cupiúba.
Taboas de cedro, freijó, marupá, louro, andiroba-.

Cupiúba, etc.
Forro de cedro, louro e andiroba.
Tacos de acapú e sitim para soalho.
Taboas de freijó e acapú e sitim macheadas para

soalho.
Executa com presteza todo e qualquer trabalho

de carpintaria como sejam: venesianas, portas, forros-,
cobertas, etc.

! NÃO DEIXEM DE VISITAR A

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E» A QUE VENDE MAIS BARATO
JfKÀÇÀ DE PELOTAS N.° 421

(10 vezes—ás 3.a, 6.a e domingos)
(3T

CONTINUA A COLOSSAL LIQUIDAÇÃO DA CASA

IOCABRAL&CIA.
„ m.J.mmi^.m. AS <%-o Mão pero&m sí opportunidade de comprar artigos finos e de suRestam apenas poucos dias. p ¦ B- - ¦

M 1 L.
Praça do Ferreira it. 168

perior qualidade por preços verdadeiramente abaixo do custo
APROVEITEM TODOS, DO POBRE AO RICO N.-171
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Cambio
Ldoa. Mi», America

New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Subam
Hespanha
Al.--.....n..:i
MU réis ouro
Libra

Hcfpanha
AttemanHa
Mil réia ouro
Libra

VhU ÍM) di»
4.2532 4.27132
10$Ii3ü

$40T $403 Londres
$405 New York
$542 França
$290 Portup!

2$010 Itália
1S130 Bélgica

Sulsaa
Hespanha

5OS190 49$548 Allcmanha
Mil reis ouro

501526

ll.iuro do llrnsll

Frota & GentU

Londres
New York
França
Portugal
ltolia
Bélgica
Suissa
J———!

Libra

Vista
4.01 64
10S2Ü0

$402
$462
$537

1$435
2$000
1$10S
2$455
5$609

48S454

90div

k, $070; dementes da maroena, te porto:
n, 1280; Cera camahuU». 1%
nrr- 52$üüu; wíkH», arr, 45$;
Oiuliyitt. orr. 3T$O0O; gorda
atr. 351000; artmojui, orr.
32$ü00«. gemma de mandioca,
gço, 20$000; milho. k. $120.

,lume«^mlO-»3llw„efiaMa*
riiim*.Í.l-Í3 volume» com.
130 507 ki.

Vapores espetados
IK. Sul;

Iiaimbé . ¦

Impottação

Cotação da PraçaVista ôOdjv
4,3!4 4,13|16;

10S400
$420 I Algodão, typo 3, k. 1$800;
$465 typo 5, k. 11600; couros espi-
$560 chados, k. 2S600; Pelles: do

cabra, uma 6$500; de carneiro,
uma 4$200; caroço de algodão,

O "Duque de Caxias", entra-
do do sul a 28 do corrente, des-
carrgou nesta praça*.

Do Rio de Janeiro — 002 vo-
lumes diversos com 51.913 kl-
los;

da Bahia — 3 cx» de charu-
tos com 307 ks.;

de Maceió — 20 volumes dl-
versos com 2655 ks.:

de Recife — 32 vols. diversos
com 3.098 ks.;

de João Pessoa — 18 vols.
com 1.134 ks.

O "Santos", entrado do norte
também a 28. descarregou nes

lh Manaus — 183 volume*
com 8 045 k«,;

d© Santarém — 3 rolos de so*
Ia com 450 ks.;
, de Belém - 2400 volumes
eom 13.805 ks.;

do Maranhão — 403 volumes Italpu ..
com24.0S0ks. IH0***^

_. Baependy¦wamasBrszTzs I ¦¦¦¦¦»*»-* ^™ JJ w

O vapor "Vegesack", entra- cSÍ2^
do da Europa a 20. descarregou ggS*nesta praça: ^,MM J Blbocò ..

Uc Bremon-314 volume. ^
diversos com 15.229 ks.; •

de Hamburgo - 540 volume* Do Norte.
diversos, com 56.891 ks.; Jutoym ..

dc Antuérpia - 338 volumes ItaWté ..
cm 45.172 I». ,C.Ca»U.hO.
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|J. Alfredo 81
Aindan  .. .. *
Benedict *
D. dc Caxias *
Itapccuru' J*|
Affonso Penna «J

20

Exportação
Nâo se verificou no dia 28.

Ri V. Cearense _ n .Bangu
Entraram na entrai ai vo. Sheridan

tt t. tt*« tt

Associações de Classe
-«li-

ASSOCIAÇÃO DOS
CHAUFFEURS DO

CEARA'
(Sessão ordinária cm 26 de

Dezembro de 1930)

! feriado e dia santo dc 25 desle
mez. .

Deixaram dc comparecer a
sessão, sem causa justificada, os
directores Rozcndo Anselmo dc
Lima e Henrique Diniz coi.* se-
cretario Alfredo dc Oliveira.

Não havendo mais nada a tra-
tar. o sr. presidente deu por ter-
minados os trabalhos

Presentes os directores, José
Mororó, Francisco Gomes do I ^'^"^"associado, e que ao
Nascimento rtante Ale-um-J^Jgm, dirigida umll cor-
dre da Silva 2.- thesoure.ro Ray- "^a 

decimento.
mundo Barbosa, 2.- secre ano « «presidc„te 

apresentou o
Rodolpho Ghaummann e fisca ^ de
José Correia de Vasconcellos, foi ... ......

Mororó e Francisco Alexandre.
Foi proposto para sócio, sen-

do acceito por unanimidade de
votos, o sr. Emmanucl Pinheiro
Maia, o qual presenteou a Asso-
ciação com uma Acção do pre-«- —
dio n.' 110.0 sr. presidente man- «SOCIEDADE ARTÍSTICA
kt*** ,,,-n n «r sprrot.irio fizesse BENEFICENTE"dou que o sr. secretario fizesse
constar na acta um voto de lon

declarada aberta a sessão pelo
presidente da Associação, sr.
Theóphilo Cordeiro.

Acta: — foi lida a da sessão
anterior e approvada, depois de
uma emenda feita pelo director
José Mororó.

O expediente constou de um
convite da Sociedade Artística
Beneficente, para a sessão de
posse da sua nova directoriá, a
realizar-se no dia 1.' de Janeiro
próximo, ás 13 horas; e uma
circular da "União Internacional
dos Chauffeurs de Porto Ale-
gre", remettendo o Contracto de
Permuta, entre áquella Associa-
ção e a nossa, e um exemplar de
seus Estatutos.

Para representar a Associa-
ção na sessão solemne da Artis-
tica Beneficente, foi designada u-
ma commissão composta dos so-
cios Raymundo Barbosa, José

com a construcçào do prédio até
o dia 20 do corrente, na impor-
tancia de 33:762$390.

Por proposta do sr. presiden-
te e approvação geral dos pre*
sentes, foi mandado apontar na
folha de pagamento dos opera-
rios da construcção do prédio,—
como festa, aos mesmos, -— o

Kermesses de S. Therezinha
no Parque da Indepen-

dência
-:í!ii:-

Tiveram inicio ante-hontem,
as animadas kermesses cm be-
neficio da construcção de um
altarzinho. na Igreja do Cora-
ção de Jesus, de Sta. Therezi^
nha.

As lindas kermesses prolon-
No dia 1.° de Janeiro próximo ^^.ão até o dia Io de janei-

vindouro essa progressista so- ^ havendo nestas noites, em
ciedade de classe realizara, na. u^a dag barracaS) um sarau
sua sede social, à rua Barão do dansante com orchestra, cujo
Rio Branco, 453, unia sessão so- .mgp&sso será vendido na ocea-

sião das dansas.
Haverá innumeras barracas,

Coney Island em miniatura e ou-
trás diversões.

AVISO

lemne, na qual será empossada
a directoriá que, durante o an-
no de 1931, tem de reger os seus
destinos.

Para sermos presentes a essa
reunião fomos distinguidos com
um convite, que nos enviou o seu
secretario, sr. José César da Sil-
veira, o que agradecemos.

Não se afobem. Como o

que é bom sempre chega pa-
ra todos, os nossos sortimen-
tos satisfarão a todos.

NÃO SE AFOBEM!
TENHAM CALMA!

Visitem

"Casa Hollanda'
91, Rua Major Facundo, 91

(239—3 vs.

MEIAS "MANON"
MARRON-GLACÊ ^

RETILINO Cl BAGUETE

PREÇO DE RECLAME, PAR 15$000

O MAIOR VAREJO DO CEARÁ

n'"A Cearense"
-PHONE, 241 N. 177

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
gabe que lá se vende mais ba*
rato qüe em qualquer queima.

(N. 25—30 seg*.

Or. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

HOT

Caroço de algodão
Compra, offerecendo melhores van- 1

tagens do que a praça de Fortaleza j

I HL LAia-LmaI ha Alnnn-ln ss llllflt i
y uiuuu §
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EIS E PENSÕES
)o(

ENCONTRAM-SE EM FOR*
TALEZA

Palace Hotel:
Joaquim Farias de Figueire-

do e M. A. Fernandes, de Na-
tal.

Pensão Internacional:

Antônio Sousa Aguiar e Cice-
ro Leite.

Hotel Bitu':

Os mesmos em hospedagem.

Hotel do Norte:
Os mesmos.

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

Carteiras
PARA

Senhoras
FORMIDÁVEL SORTEMQENTO

recebeu

A GÁVEA
Rua Cel. Guilherme Rocha, 73

Júlio Coelho & Cia.
(227

¦

collocaçaoma
Emprega-se 600 réis na BOLSA MERCANTIL

POPULAR e em troca, recebe-se

:OOO$0OO

blü. llliniaUMl uo niyuuuü

E.CMO. TELEGR-:

IGUATÚ S FORTALEZA

:~*,~* «-n/ünnto o í«Amnro Ho nma raHp.metâ COH1

5 nu meros que dá direito ao prestamista
32 prêmios semanaes

INSCREVEI-VOS, HOJE, MESMO

RUA DR. PEDRO BORGES, 26

ALVES BARBOSA & CIA - Proprietários

Bi
^'V"?"xxxXí

, ¦ .,.-¦('j ¦ 
^y-"t

K
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N. 55
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FATHIANOVA — 30 dt* lembro de IÔ30

ACCIDENTE OU SUICÍDIO

Ultima Hora
Pela Western

INTERIOR

do e terceiro logares foram a*,
eançados por "Cartíer" e ''Um-

As corridas realizadas em S.
Paulo, como no Rio. foram pre-
judicadas pelas chuvas. O gran-
de prêmio nacional, dc dois mil
e quatrocentos metros, offere-
cido pelo Ministro da Agrieultu-
ra, foi levantado pelo parelhei-
ro "Santarém".

RIO, %\) — Está fixada para o
dia 30 do corrente, ás 8 112, no

112 DEPUTADOS DENUN-
CIADOS

RIO, W ("Patria-Nova") —
Na sessão de hoje. do Tribunal
Especial Revolucionário, os Pro-
curadores apresentaram denun-1 teatro Municipal, a sessão civi-
cia contra 122 deputados que j cfl orga^^da pelo Centjro Para-
tomaram parte no reconheci-] nyban0 em homenagem ao gran-
mento da Bancada Parahybana. | dc Joâo pCS80a. A solennidade

Entre os denunciados, figu-j gcra pr0sidida pelo ministro Jo-
ram os ex-deputados Moreira gé Américo de Almeida, c terá
da Rocha, Manoelito Moreira,
José Acciply c Bcni Carvalho.

Os procuradores pedem a pe-
na para os aceusados de perda
de direitos civis, até dez annos.

O CASO DO EX-SENADOR
GAUDENCIO

RIO, 29 ("Patria-Nova") —
Na sua primeira sessão, o Tri-
bunal Especial Revolucionário
tratará do caso do reconhecir
mento do sr. José Gaudencio,
ex-senador pelo Estado da Pa-
rahyba.

DEMITT1U-SE O DIRECTOR
DOS TELEGRAPHOS

como orador official o padre dr
Ignacio de Almeida.

RIO, Jííl — A Commissão de
Syndicancia encarregada de a-
purar as irregularidades do
Lloyd Brasileiro, vem se reu-
nindo diariamente e tem traba-
lhado com resultado satisfacto*
rio. attendendo a todos os inte-
ressndos para quaesquer infor-
mações, todos os dias até ás 15
horas.

S. PAULO, 29 — Ha mais de
uma semana que chove torren- B 

~ 
c~de' Fra fixou em du

cialmente nesta capital. Nos _^a 
« 
^^ p pinco franc0,

subúrbios de Ribeirinha, Tietê,
Tamanduatehy e outros, os ha-

não eleição de Gustavo Barroso
para a presidência da mesma.

Fala na po»siUiUdude Ua elei-
Cão de alguns dos actuaes minis-
tros — da Viação, Trabalho ou
Educação — para a vaga do
Sylva Ramos.

O caso de Octavio Mangabcl-
ra, que, pelo regimento interno,
tem seis mezes para empossar-
ee na sua cadeira, serve de com-
mentanos maliciosos.

RIO, 29 — Cincinalo Btaga,
cm artigo no "Jornal do Com-
mercio", estuda longamente o
problema financeiro e economi-
co. Condemna o empréstimo da
União aos Estados, rcsaltando
a necessidade da formação de
legiões econômicas.

EXTERIOR ,
MONTEVIDÉO, 29 — Partiu

hoje o trem especial conduzindo
o ministro das Relações Exte-
riores, o embaixador brasileiro,
dr. Mauricio de Lacerda, jor-
nalistas e outras personalidades
que vão assistir amanhã á in-
auguração da ponte internado-
nal sobre o Rio Jaguarão.

PARIS, 29 — O Conselho do

llíHi

Após innumera» pciquisai, o corpo íoi encontrado na
praia do Arpoadouro

Registrou-se, domingo, nes
ta capital, o faeto impressio-
nante do despaparecimento do
joven Adriano Ferreira Leitão,
empregado da "Casa Leitão",
estabelecimento commercial, á
praqa do Ferreira.

Dado que era aos desportos
de gymnastica e natação, o in

gressndo á casa, elrcumstaneia
que a todos apprehendeu pro-
fundamente.

Empregado», na manhã se-
guinte. todos os esforços posai-
veis na marcha das averigua-
ções, somente ás 14 horas, en-
tretanto, é que foi o corpo en-
contrado na praia do Arpoa»

RIO, 29 ("Patria-Nova") —! bitantes têm sido soecorridos
Foi exonerado, a pedido, o sr, por innumeros barcos, por te-
Conrado Muller, do cargo de Di-! rem sido quasi todas as casas
rector Geral dos Telegraphos. invadidas pelas águas

zentos e oitenta e cinco francos
o dividendo correspondente ao_
segundo trimestre do corrente MAS, QUE CHAUFFEUR
anno.

CUBA, 29 — A Policia fechou
por tempo indeterminado o

ditoso moço, vlctlma de acciden- f douro, e dali transportado, con-
te ou suicídio* dirigira-se ás 151 venientemente, pela policia, pa-
horas daquellc dia, á sédc do ra 0 necrotério.

Adriano, que contava apenas
22 annos, era um rapaz morige-
rado e devotadíssimo ao traba-
lho, cujas canceiras não lhe cn-
tibiavam o animo. Reservista
do Exercito desde 1928, desen-
volvia a sua actividade na vida
commercial, vindo-lhe agora a
fatalidade arrebatar a preciosa
e formosa juventude.

Era filho do sr. José Ferreira
Leitão, já fallecido, e d. Beatriz
Ferreira Leitão, e irmão dos srs.
João F. Leitão, José F. Leitão,
Plácido Leitão, empregado da
Light, e José Leitão, este ulti-
mo servindo num dos corpos dt?
marinheiros nacionaes, e deixa
tres irmãozinhos menores, de
quem era o irreparável arrimo.

Como a maior parte dos mor-
tos de afogamento, Adriano era
um èxcellente nadador.

Adriano Leitão, a inditosa vi-
ctima do mar

"Club Náutico", na esplanada
do Gazometro, ali mudando de
roupa, como era de seus habi-
tos, até altas horas da manhã
de ante-hontem, não tendo re-

Pela Agencia Brasileira
(Serviço radio-telegraphico)

INTERIOR

"Hiate Club", de Havana
MONTEVIDÉO, 29 — Reali-

zou-se hontem o banquete que a
sociedade de Montevidéo offere-
ceu ao embaixador especial dr.
Mauricio de Lacerda, que a-

RIO, 29 — Regressou de San-
tos, a bordo do paquete "Sier-
ra Cordoba", o ministro da Al-
lemanha junto ao governo bra-
sileiro, sr. Hubert Kniffing.

M11S..11U11 RIO, 29 — Foi assignado um fIft p.,„.:i .,
M 

¦* 
- A Corte de Ap- j decreto na Pasta da G?uerra, r, j £^^2*^

pellacao julgou em ultima in- ( vigorando para o exercício de Drestavamstancia a velha e vultosa que-, 1931 o saldo do credito extraor- QPembaixador extraordinariò
stão de seguros, movida pela dmano aberto pelo decreto n. surprehendeu e arre-
importante firma Vieira Cunha 19.086, do corrente anno. , *\ 

eloauencia o
fi 05 eontra a Companhia de [ EIO. 29 - O tenente-coronel 

g£ 
*$™ 

J£l *WSeguros Alhança da Bahia que Ary Pires, ex-chefe do Gabme- | delirantemente appiaudido ao
foi condemnada a pagar o total te do ex-ministro da Guerra, a-, teríninar sua magngfca oração.

A essa festa de confraterniza-
ção entre o Uruguay e o Brasil,
compareceram os vultos de
maior significação na politica
official de Montevidéo, notando-
se, entre os presentes, o presi4
dente eleito Brun, o ministro da
Guerra Regules Blanco e mui-
tos outros.

O banquete foi de 100 talhe-

TEIMOSO !
-)o(-

dos sinistros. | caba de ser designado para
RIO, 29 — As corridas reali- commandar o 5o Batalhão de

zadas hontem no Jockey Club' Engenharia, no Paraná. Essa
não tiveram a concorrência es-, unidade se encontra, presente-
perada. | mente, construindo uma estra-

O prêmio clássico "Ferreira da de rodagem em Palmas.
Lage", de oito contos de réis,! RIO, 29 — 0 "Diário de Noti-
foi levantado por "Rodney", pi- cias" ironisa a Academia Bra-
lotado por Sepulveda. Os segun-* sileira de Letras, a propósito da

Parque de Diversões
Norte-Americano
pWmmmmvmmmmmmmmmtimspVmvmmm
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INSTALLADO NA PRAÇA DE PELOTAS

.Últimos 2 dias nesta capital

Amanhã quarta-feira e dia
de Anno Novo

Ultimo espectaculo de despedida do Parque

Aproveitem os últimos quatro dias de
funcionamento

Preços reduzidos
-Entradas grátis para senhoras, senhoHnhas

e creanças

í TODOS AO PARQUE DE DIVERSÕES
na Praça de Pelotas n. 89

Na curva de bonds da Esta-
ção, formada pela rua D. Pedro
com o Boulevard Visconde do
Rio Branco, ás 9 horas de hon-
tem, oceorreu uma tragi-come-
dia, que acabou, felizmente, sem
maiores conseqüências.

Subia um auto. Descia a car-
rocinha de verduras, denomina-
da "Mascotte", que, nem por
isso, deixou de apanhar uma
grande maré de caiporismo.

Encontraram-se. A carroci-
nha, á mão. O auto, contra a
mão.

O chauffeur, porém, snper-
poi-se aos direitos do verdura-
ro.

On ne passe pas !
O carroceiro, que de francez

só entende italiano, zangou-se e
protestou em vernáculo:

Uma óva ! Eu s'tou mas c
na mão !

Vae. Não vae. Passa. Não pas-
res, tendo Mauricio de Lacerda |sa< a curva é estreita, como to
ficado sentado entre o ex-presi-
dente e o presidente eleito do
Uruguay.

O embaixador brasileiro, a-
lém dessa grande homenagem,
ha recebido muitas outras, ha-
vendo mesmo preferencia mani-
festa do povo uruguayo em eu-
mular os representantes brasi-
leiros de todas as gentilezas e
demonstrações de verdadeiro af-
fecto.

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo c vende
barato. N. 1

Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar nara a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Rua S, Paulo-108
(151—15 alts.

dos sabem e, dahi, a interru-
pção do transito de vehiculos. Os
auto-omnibus encalharam, os
autos, idem, fazendo os bonds a
mesmissima coisa.

Os garotos, gosando a situa-
ção, derramavam ditos de fazer
corar uni frade de pedra.

Durante cerca de quinze minu-
tos a discussão, que chegou a
tornar-se acalorada, como no
antigo Congresso, movimentou
os cérebros e as línguas, sem re-
solver o problema.

Felizmente pessoas de senso
intervieram e solucionavam o in-
cidente, ficando tudo como dâh-

181000!
Um chapéu de palha de ar-
roz, novíssimo, da melhor

qualidade.
— AS FESTAS DA —

CASA VENUS
(131—10 sgs.

p i i i r

VICTIMA DAS"ONDAS"..,

Era — segundo nos informa-
ram — um gallego (?) que os
marinheiros da Alfândega, saí-
varam de morrer afogado, junto
á ponte metallica. .

O nome ,porém, não houve
quem informasse, e nem a Po-
licia tivera ainda conhecimento
do faeto, officialmente.

Foi cedinho, hontem, e o lio-
mem apenas bebeu boas goladas
de água salgada. Quando foi
içado estava com os olhos que
era isso...

"**— ¦.¦¦mu IH...I-I—— II.HII mmm ¦»—w—ímmíwwmmww—it

BOA OCCASIÃO í
Quem quizer comprar

boas ferragens em geral,
procure a"CASA GERMANIA"
201 Praça do Ferreira 201

(N. 12—10 v. sgs.

OFFEBTAS
-)o(-

jyiic*.i.iii.c»,vjcui.jiv^\j uOaO Ga JTwO"
r.
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tes no quartel general de Abran- i c^a Moreira, representante de
. TY 3i. /*VI» •'_ r. y». -.. . .tes.

0 verdadeiro sabor de
cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ler tomado uma chica-

acclamado "Café Irace-ra do
ma"

Daudt, Oliveira & C\ distin-
guiu-nos com a offerta de exem-
plares do almanack "Bromil" e"Saúde da Mulher", para o an-
no de 1931.

Gratos.

(113 té?

QUEM FOI QUE DISSE r
Que o café Iracema não c tor-

rado com o legitimo de Bati-ri*
(N. 109

I

MANCHADO


